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A capacidade de fazer simbiose com bactérias diazotróficas eficientes gera incremento significativo na 

taxa de Fixação Biológica de Nitrogênio (FBN), na produtividade e no desenvolvimento do feijão-

caupi. Este trabalho visou avaliar a resposta de duas cultivares a inoculação com estirpes de 

Bradyrhizobium sp. recomendadas para feijão-caupi e com uma estirpe candidata à recomendação,  

sobre o desenvolvimento e a produção de grãos em condições de campo. Utilizou-se o delineamento 

de blocos ao acaso, com quatro repetições, em esquema fatorial 2x5. Os tratamentos consistiram de 

inoculação das cultivares IPA 206 e Mauá com as estirpes BR 3262 (=SEMIA 6464) e BR 3267 

(=SEMIA 6462), consórcio entre estirpes (BR 3267, BR 3262, INPA 03-11B (=SEMIA 6463), UFLA 3-

84 (=SEMIA 6461) e BR 3299), controle positivo (50 kg.ha-1 de N) e controle sem inoculação e 

adubação. Foram realizadas coletas aos 35 e 65 dias após a emergência (DAE). Na primeira, avaliou-

se a massa de nódulos e da parte aérea seca e o teor de nitrogênio (N) da parte aérea. Na segunda, 

as variáveis analisadas foram: produtividade de vagens verdes, acúmulo de N na parte aérea e teor 

de N nos grãos verdes. O consórcio de estirpes apresentou respostas semelhantes nas duas 

cultivares, quando comparadas pelo teste de Tukey a 10%. Não houve diferença entre os tratamentos 

para produtividade de vagens verdes, massa seca e teor de N da parte aérea aos 65 DAE. Teores 

maiores de N, N total acumulado e massa da parte aérea seca foram encontrados na cultivar Mauá 

associada com a BR 3267, quando da coleta aos 35 DAE. 
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